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AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 003/2023 

 

O CONSORCIO PÚBLICO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E SANEAMENTO BÁSICO DO SUL E 
CENTRO SUL SERGIPANO - CONSCENSUL, através da Pregoeira, nomeada por Decreto n.º 03 de 
04 de novembro de 2022, torna público para conhecimento dos interessados, a PUBLICAÇÃO DO 
PREGÃO PRESENCIAL acima identificado, que tem por Objeto: Contratação de empresa para 
aquisição de veículo tipo camioneta com carroceria de madeira, conforme Termo de Compromisso 
firmado entre o Ministério Público do Trabalho e o Consórcio Público de Resíduos Sólidos e 
Saneamento Básico do Sul e Centro Sul Sergipano, para atender as necessidades do CONSCENSUL. 
A abertura das propostas e início da sessão de disputa se dará no dia 14/09/2023, às 09h00min, na Sala 
de Licitações, situada na Praça João José da Trindade, nº 69 – Bairro Industrial – Boquim – Estado de 
Sergipe. Tipo MENOR PREÇO POR ITEM. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 1001 - CONSÓRCIO 
PÚBLICO DE SANEAMENTO BÁSICO DO SUL E CENTRO SUL SERGIPANO - CONSCENSUL 
- 18.541.0001.1001 - AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MOBILIÁRIOS E VEÍCULOS PARA O 
CONSCENSUL 4490.52.00.00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE - Fonte: 
18800000/18800000. Base Legal: Lei nº. 10.520/2002.  Decreto Municipal nº. 009/2018, Lei 
Complementar nº. 123/2006 e 147/2014 e subsidiariamente a Lei nº. 8.666/93 e suas alterações. 
Parecer Jurídico nº PP03/2023/CPL. Informações: Praça João José da Trindade, 69, bairro Industrial, 
Boquim, Sergipe, CEP: 49.360-000 e através do e-mail: licitacao@conscensul.com.br . 
 

Boquim, 29 de agosto de 2023. 
 
 

ADRIANE RODRIGUES LINS 
Pregoeira 



QUINTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO  DE 2023

8 Geral

O Brasil criou 142.702
novos postos de traba
lho em julho. Só no

setor de serviços, foram ge-
radas 56.303 vagas. No co-
mércio, o saldo aumentou em
26.744 postos de trabalho. De
acordo com o Novo Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), no acu-
mulado do ano foram gera-
dos 1.166.125 postos de tra-
balho.

Segundo o Caged, Sergipe
apresentou saldo positivo,
mas o penúltimo estado na
geração de empregos. Em ju-
lho, foram admitidos no es-
tado 9.321 trabalhadores com
carteira assinada, demitidos
8.829, saldo positivo de 492
postos, uma variação relati-
va de 0,16. O salário médio
dos novos admitidos foi de

Sergipe gera 492 postos de trabalho
em julho, terceira menor taxa do país

R$ 1.614,16, uma queda de
1,10% em relação ao mês an-
terior. O saldo positivo de
empregos de janeiro a julho
deste ano é de 2.690.

Os números foram divul-
gados nesta quarta-feira (30)
pelo Ministério do Trabalho
e Emprego. O saldo positivo
foi registrado em todos os
cinco grandes grupamentos
de atividades econômicas e
em 26 das 27 unidades fede-
rativas. O estoque total recu-
perado para o Caged no mês
fico em 43.610.550 postos de
trabalho formais no país.

O salário médio real de
admissão em julho foi R$
2.032,56, valor R$ 19,33 aci-
ma do registrado em junho
(R$ 2.013,23).

O saldo no setor de servi-
ço foi maior nas áreas de in-

formação, comunicação e ati-
vidades financeiras, imobili-
árias, profissionais e admi-
nistrativas (saldo de 27.218
postos); alojamento e alimen-
tação (9.432 postos); e trans-
porte, armazenagem e correio
(8.904).

No setor de comércio, a
área de comércio varejista de
produtos farmacêuticos re-
gistrou saldo positivo de
3.554 novos postos de traba-
lho. Já na área de mercadori-
as em geral (com predomi-
nância de produtos alimen-
tícios), os supermercados
apresentaram saldo positivo
de 2.419 novas vagas, en-
quanto minimercados regis-
traram alta de 1.704.

O saldo positivo na cons-
trução civil ficou em 25.423,
enquanto a indústria teve

saldo foi 21.254 novos postos.
Houve um aumento de

43.947 novos empregos for-
mais para mulheres e de
98.755 para homens. "No que
se refere à População com
Deficiência, identificou-se
saldo positivo de 452 postos.
O emprego em julho foi po-
sitivo para pardos (75.918),
brancos (15.919), pretos
(13.035), amarelos (720) e in-
dígenas (311)", informou o
ministério.

"Em termos geográficos,
apenas no Rio Grande do Sul
(-2.129) houve queda do em-
prego formal, que ficou po-
sitivo nas outras 26 unida-
des da federação. Os maiores
saldos foram em São Paulo
(43.331), Rio de Janeiro
(12.710) e Minas Gerais
(12.353)", explicou.

Projetos geradores de so-
luções que estimulem o de-
senvolvimento científico,
tecnológico e de inovação
das cadeias produtivas de
energias renováveis têm a
possibilidade de acesso a R$
20 milhões em recursos não
reembolsáveis, disponibili-
zados pelo Banco do Nor-
deste. O anúncio foi feito
nesta terça-feira (29), pelo

presidente da instituição fi-
nanceira, Paulo Câmara, du-
rante a cerimônia de lança-
mento do Edital do Fundo
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (Funde-
ci) 01/2023 - Energias Re-
nováveis, ocorrida em Na-
tal (RN), com a presença da
governadora do estado, Fá-
tima Bezerra.

Paulo Câmara explicou

que o objetivo do Banco é
impulsionar o desenvolvi-
mento sustentável. "Ampli-
amos o apoio à produção de
energias renováveis no Nor-
deste, em função da grande
vocação da Região para essa
atividade. O Edital Fundeci
que lançamos hoje, o maior
da história do BNB, é um
instrumento fundamental
de incentivo à transição

Banco do Nordeste destina R$ 20 milhões para projetos de energias renováveis
energética para diversas
fontes limpas, a exemplo do
hidrogênio verde. Nossa in-
tenção é estimular projetos
que criem ou aperfeiçoem
tecnologias mais eficientes,
acessíveis e ambientalmen-
te corretas, para incentivar
a geração limpa e produtos
verdes em nossa área de
atuação", ressaltou o presi-
dente.

A Federação dos Municípios
do Estado de Sergipe (FAMES)
realizou, na manhã desta quar-
ta-feira (30), uma coletiva de
imprensa para discutir a mo-
bilização municipalista "Sem
FPM não dá", adotada por vá-
rios estados e prefeituras do
país, para chamar a atenção
sobre a queda da arrecadação
do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) e sobre a
importância desse recurso para
a manutenção de serviços pú-
blicos e o desenvolvimento dos
municípios.

Em Sergipe, o ato aconte-
ceu na sede da Federação e
reuniu a imprensa local, os
gestores municipais e apoia-
dores. Durante a coletiva, re-
presentantes da FAMES des-
tacaram a necessidade de for-
talecer o FPM como fonte de
recursos para os municípios.
Eles ressaltaram que a dis-
tribuição mais justa e equi-
tativa dos recursos do fundo
é fundamental para garantir
a sustentabilidade financei-
ra das cidades e a prestação

Queda de FPM e arrecadação dos municípios preocupa prefeitos

de serviços de qualidade à
população.

No entanto, diversos fato-
res têm contribuído para a
queda na arrecadação do re-
curso, que é composto por
uma parcela do Imposto de
Renda (IR) e do Imposto so-
bre Produtos Industrializados
(IPI) arrecadados pelo Gover-
no Federal. A distribuição é
feita de acordo com o núme-
ro de habitantes, onde são
fixadas faixas populacionais,

cabendo a cada uma delas um
coeficiente individual.

Entre os motivos para a
queda do FPM está a redu-
ção na arrecadação do Impos-
to de Renda das Pessoas Ju-
rídicas (IRPJ) - menos 8% ou
R$ 5,1 bilhões - e o aumento
de restituições do IR em 56%
(ou R$ 4,3 bilhões).

De acordo com dados apre-
sentados pela analista técni-
ca da Confederação Nacional
de Municípios (CNM), Clau-

dia Lins, 51% dos municípi-
os brasileiros estão no ver-
melho. No Estado, essa mé-
dia é ainda maior, 57% das
cidades sergipanas estão em
déficit no primeiro semestre
do ano, isso porque houve
uma queda de -7,3% do FPM.

Além disso, concomitante-
mente à queda de arrecada-
ção do FPM, os municípios
sergipanos enfrentam a redu-
ção do Imposto de Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) -2,4%; -59% de
atrasos em emendas parla-
mentares federais; e o au-
mento de 14% das despesas
de pessoal, 17% de custeio e
47% de investimentos.

Para o presidente da FA-
MES, Alan Andrelino, a ex-
pectativa é de que a mobili-
zação nacional ganhe forças
e a iniciativa possa gerar de-
bates e ações concretas para
fortalecer o financiamento
dos municípios e assim, ga-
rantir a manutenção e o aces-
so da população aos serviços
públicos de qualidade.

Entrevista coletiva dos prefeitos de Sergipe

Divulgação
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